Unidade II – Leitura e interpretação do texto
Módulo 3 - Analisando a união das idéias no texto

· Lendo por partes
· A construção de idéias
· Detectando problemas nas construções 
· Incorreções a serem evitadas
· Resumo
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Lendo por partes 

Leia com atenção os textos a seguir.

A raposa e as uvas

[image: image1.png]B ‘5’{/
ISCOTTPADAM'S:

VOCE SE LEMBRA DE
QUANDO EU FUI A SUA
SALA PEDIR POR ALGUNS
DADOS QUE EU PRECISAVA
NO MEU PROJETO?

MEU FEITO ESSA
SEMANA FOI AJUDAR A
ALICE A TERMINAR
0 PROJETO DELA EM DIA

MAS VOCE NAO
FEZ NADA PRA (caro que iz,

ME AJUDAR. \f
v

I

VOCE FALOU GUE ESTAVA (b€ £ TIvESSE NeISTIOO) 1550
OCUPADA DEMAIG E EM FAZER OMEU 0 RABALHO OA g}
MANDOU EU VAZAR DAL SERVICO, VOCE TERIA EMEQUIPE. | | anoae | (comomet
MENCS TEMPO PRA i E| |voomi| ¢ osom- )
— FAZER O SEU. | 5 C
R - ] l H \{
5 H ;
@ 9.8 N -

©Scott Adams, Inc./Dist. by UFS, Inc.



Morta de fome, uma raposa foi até um vinhedo sabendo que ia encontrar muita uva. A safra tinha sido excelente. Ao ver a parreira carregada de cachos enormes, a raposa lambeu os beiços. Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse, não conseguia alcançar as uvas. Por fim, cansada de tantos esforços inúteis, resolveu ir embora, dizendo:

— Por mim, quem quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não me servem. Se alguém me oferecesse essas uvas eu não comeria.

Moral: Desprezar o que não se consegue conquistar é fácil.

Fonte: Fábulas Infantis , www.metaforas.com.br,  < http://www.metas.com.br/fabulas/fabulasdata.asp>
Produção: Fazer uma animação de uma raposa tentando pegar uvas em uma parreira. (Retirar a ilustração acima).

Ao ler o texto acima, observe que muitas palavras funcionam como conexão entre idéias, o que chamamos de coesão. Ou seja, as várias partes de uma frase devem se apresentar bem “amarradas”, para que o texto cumpra sua função primordial, de veículo de interação entre o autor e seu leitor. 
Hotword

coesão
Coesão significa que as diversas idéias de determinado texto, assim como as partes que compõem a estrutura de um edifício, devem estar bem conectadas, bem “unidas”.
No texto 1, a fábula  A raposa e as uvas, observe os termos e expressões que ajudam a dar coesão às construções:

1. No início da fábula, a personagem é indicada por artigo indefinido que marca uma informação nova (ou não dita anteriormente): “Uma raposa”, o que também sinaliza uma situação genérica, como é típico nas fábulas. Observe que, após a apresentação, a referência passa a ser “a raposa”. Aqui a referência ao animal está sendo retomada: mas sabe-se de qual raposa se trata.

2. No trecho:

 “foi até um vinhedo sabendo que ia encontrar muita uva. A safra tinha sido excelente. Ao ver a parreira carregada de cachos enormes, a raposa lambeu os beiços.” 

As expressões destacadas são referenciais para um mesmo significado “uvas”, expressões que foram utilizadas para retomar a idéia sem repetir o vocábulo, mas apresentando um sinônimo.
3. “Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse, não conseguia alcançar as uvas. Por fim, cansada de tantos esforços inúteis, resolveu ir embora, (...)”

Observe que as duas primeiras expressões destacadas no trecho acima, as quais possuem um valor de oposição, introduzem a idéia de “impossibilidade” ao contexto. E “Por fim” dá a continuidade necessária para entendermos que o esforço da raposa era inútil. Essas expressões, assim como o uso de pronomes, advérbios, artigos, conjunções e outros, com valor de causa, conseqüência, condição, finalidade etc., podem ser utilizados para “unir” idéias dentro de um texto.

4. No trecho: 

“— Por mim, quem quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não me servem. Se alguém me oferecesse essas uvas eu não comeria.” 

Observe que as expressões “Por mim” e “Se alguém me oferecesse” reforçam o contraste do contexto: a idéia é de que a raposa não se importa, ou mesmo despreza as uvas por sua incapacidade de chegar até elas.

Agora, leia atentamente o quadrinho de Dilbert. Vamos exercitar um pouco.
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Programação: ao clicar em “Veja o resultado e confira suas respostas”, devem aparecer os comentários em verde.

	Reconheça as informações do quadrinho e responda à questão. Todas as seguintes afirmativas podem ser confirmadas pela leitura do texto, e marque verdadeiro ou falso:

1. (   ) Os personagens especulam sobre a cultura do trabalho em equipe e sua aplicação positiva no dia-a-dia de uma empresa.

FALSO. Embora o enfoque da tira seja o trabalho em equipe, os personagens não especulam sobre sua aplicação positiva no dia-a-dia de uma empresa. Ao contrário, a tira fornece indícios de ironia sobre a desvirtuação de trabalho em equipe.
2. (   ) O contexto da tira infere que as relações entre empregados são continuamente recriadas e transformadas.

VERDADEIRO. Infere-se que as relações entre empregados são continuamente transformadas e recriadas.
3. (   ) A ajuda do funcionário à colega de trabalho implica perdas e ganhos, vantagens e desvantagens para a empresa.

FALSO. Na verdade, o personagem masculino justifica-se perante a equipe, por sua falta de cooperação à colega.
4. (   ) Nas histórias em quadrinhos predomina a oralidade e a linguagem informal.

VERDADEIRO. Geralmente, nas histórias em quadrinhos, tirinhas e similares predomina a linguagem oral e coloquial, por destinar-se a todos os tipos de público.
5. (   ) A crase que aparece no primeiro quadrinho é inadequada.

VERDADEIRO. A crase é inadequada, pois terminar é um verbo e, como tal, não pede artigo, a não ser que estivesse em sua forma substantivada.
6. (   ) No quinto quadrinho, o vocábulo “vazar” pode ser substituído por “sair” sem modificar o contexto.

VERDADEIRO. “Vazar” no contexto da tira é uma gíria que tem exatamente o sentido de “sair”.
7. (   ) No sexto quadrinho, a expressão “se eu” introduz uma idéia de justificativa e funciona como elemento de coesão entre as falas dos dois quadrinhos anteriores. 

VERDADEIRO. “SE EU” é uma partícula de coesão para justificar o argumento do personagem.
8. (   ) As falas dos dois personagens revelam um contraste evidente de pontos de vista.

VERDADEIRO. O contraste é evidente, pois a personagem feminina considera que não teve ajuda em sua tarefa e o personagem masculino diz o contrário.
9. (   ) A partícula “mas” no segundo quadrinho possui um valor de oposição.

VERDADEIRO. A partícula oferece a idéia oposição quanto à fala do personagem masculino, de que seu feito foi “ajudar” à colega. 
10. (   ) Nos quadrinhos 4, 5 e 6 há duas idéias contraditórias quanto ao trabalho em equipe: a funcionária “estava ocupada demais para dar as informações” e o funcionário responde que “obedeceu ao pedido” para não atrapalhar o trabalho em equipe.
FALSO. Embora essas duas idéias estejam explícitas no texto da tirinha, ambas fazem parte da justificativa do personagem masculino, portanto não são contraditórias.





Ao fazer este exercício, você percebeu que o uso dos elementos de coesão faz toda a diferença na significação de cada parte de um texto, não é mesmo? 

Pois bem, os sentidos do texto são "fios entrelaçados", não são palavras soltas ou frases desconectas. Os termos e expressões que usamos para ligar uma parte à outra funcionam como elementos de organização do texto e constituem também sua coerência. 

	A coesão textual pode ser feita por meio de termos que: 

· retomam palavras, expressões ou frases ditas anteriormente ou antecipam o que vai ser dito; 

· encadeiam partes ou segmentos do texto: são palavras ou expressões que criam as relações entre os elementos do texto.




Um exemplo de elemento de coesão, na fábula A raposa e as Uvas, é a expressão “Só que", a qual, além de ligar as duas partes do texto (uma que se refere à atitude da raposa quando viu as uvas e a outra, sua incapacidade física de pegá-las para comer), estabelece uma relação entre elas, isto é, um contraste e é feito por antecipação, pois antecipa a relação. 

A coesão por retomada ou antecipação pode ser feita por: pronomes, verbos, numerais, advérbios, substantivos, adjetivos.

Até este momento, você já percebeu que o texto é tanto produto como processo. Ou seja, ao escrever, o autor planeja seu texto, a partir de sua finalidade, deixando pistas de sua intencionalidade. O leitor, por sua vez, vai perseguindo essas pistas, para ter elementos e interpretar o texto. 

Ilustração: imagem de um leitor vestido “à Sherlock Holmes” e procurando pistas (com uma lupa, por exemplo) em um jornal.... 

Nesse sentido, a coesão textual — ou pistas lingüísticas — tem uma importante função na produção de todo e qualquer texto, pois tão importante quanto “aprender a ler é encontrar as pistas” é saber “construir e fornecer” tais pistas.

____________________________________________________________________

Leia, com atenção, o texto a seguir.

	Texto 1

No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa gente. Era preto retinto e filho do medo da noite. Houve um momento em que o silêncio foi tão grande escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma. 

Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro passou mais de seis anos não falando. Si o incitavam a falar exclamava: 

Ai Ai! que preguiça!... 

e não dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no jirau da paxiúba, espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha, Maanape já velhinho e Jiguê na força de homem. O divertimento dele era decepar cabeça de saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava pra ganhar vintém. 

Mário de Andrade. Macunaíma. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos; São Paulo, 

Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia, 1978, p.7.


A aproximação entre a língua falada e a língua escrita, bem como o uso do registro coloquial marcam a defesa da valorização e incorporação de uma "fala brasileira" à literatura.

Exercício 1. Destaque dois exemplos do texto 1 que comprovem esse procedimento. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Agora, clique aqui e veja as possíveis respostas. Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o aluno tenha digitado algo no espaço destinado à resposta.

Link

Clique aqui
Você deve ter destacado um dos exemplos abaixo.

Exemplo 1: "Já na meninice fez coisas de sarapantar."
Exemplo 2: "De primeiro passou mais de seis anos não falando"
Exemplo 3: "Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava para ganhar vintém.”
Agora, faça a leitura do texto abaixo.

	Texto 2

Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu talhe de palmeira. O favo da jati não era doce como o seu sorriso; nem a baunilha rescendia no bosque como seu hálito perfumado. Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra com as primeiras águas. 

José de Alencar, Iracema. Rio de Janeiro, Letras e Artes, 1965, p. 16. 




Observe que a palavra "virgem" ocorre no texto 2 como substantivo ("a virgem dos lábios de mel") e como adjetivo ("a morena virgem"). 

Exercício 2. Indique, exemplificando por meio de períodos completos, duas outras palavras do português que possam ter mais de uma classe gramatical. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Clique aqui e veja as possíveis respostas. Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o aluno tenha digitado algo no espaço destinado à resposta.

Link

Clique aqui
Opções de respostas possíveis:

1 - a) O paciente explicou ao médico que os sintomas ainda não tinham desaparecido.
    b) Espero que o novo diretor seja cordial e paciente.


2 - a) Eu gasto muito dinheiro com livros e revistas.
     b) O gasto realizado com a obra superou o esperado.

3 - a) Se não souber preservar a natureza, o ser humano estará pondo em risco sua própria existência.

      b) Possuía natureza indócil, era bravo e briguento.

Pode-se observar, portanto, que certas palavras são usadas no texto para criar um determinado efeito. Da mesma forma, no texto 1, a palavra "vivia" (em "Vivia deitado...") indica um hábito do personagem; no texto 1, "onde" (em "... a morena virgem corria o sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira tribo...") indica tempo (no tempo em que corria e campeava as matas do Ipu). 

Mas, atenção! Nos dois casos, essas palavras ocorrem em texto literário: o que não é muito adequado para algumas modalidades de texto, as quais requerem o uso formal da língua (dissertações, relatórios, textos acadêmicos e outros).

A coesão de um texto, pelo que estudamos até esse momento, consiste do emprego correto dos termos conectivos da linguagem, o que permite expressar uma coisa de cada vez, e estabelecendo as relações existentes entre as diversas idéias que o compõem.

Além dos recursos citados, que dão coesão, outros elementos redacionais proporcionam coesão ao parágrafo por encadeamento de idéias.
Link

Encadeamento de idéias
A coesão por encadeamento pode ser feita por conexão ou por justaposição.

1) A coesão por conexão traz elementos que:

a) fazem uma gradação na direção de uma conclusão: "até", "mesmo", "inclusive" etc.;
b) argumentam em direção a conclusões opostas: "caso contrário", "ou", "ou então", "quer... quer"; etc.;
c) ligam argumentos em favor de uma mesma conclusão: "e", "também", "ainda", "nem", "não só... mas também" etc.;
d) fazem comparação de superioridade, de inferioridade ou igualdade: "mais... do que", "menos... do que", "tanto... quanto", etc.
e) justificam ou explicam o que foi dito: "porque", "já que", "que", "pois" etc.;
f) introduzem uma conclusão: portanto, logo, por conseguinte, pois, etc.;
g) contrapõem argumentos: "mas", "porém", "todavia", "contudo", "entretanto", "no entanto", "embora", "ainda que" etc.;
h) indicam uma generalização do que já foi dito: "de fato", "aliás", "realmente", "também" etc.;
i) introduzem argumento decisivo: "aliás", "além disso", "ademais", "além de tudo" etc.;
j) trazem uma correção ou reforçam o conteúdo do já dito: "ou melhor", "ao contrário", "de fato", "isto é", "quer dizer", "ou seja", etc.;
l) trazem uma confirmação ou explicitação: "assim", "dessa maneira", "desse modo" etc.;
m) especificam ou exemplificam o que foi dito: "por exemplo", como, etc.

2) Os elementos coesivos por justaposição estabelecem a seqüência do texto, ou seja: 

a) introduzem o tema ou indicam mudança de assunto: "a propósito", "por falar nisso", "mas voltando ao assunto" etc.;
b) marcam a seqüência temporal: "cinco séculos depois", "um pouco mais tarde" etc.;
c) indicam a ordenação espacial: "à direita", "na frente", “ao lado de”, "atrás" etc.;
d) indicam a ordem dos assuntos do texto: "primeiramente", "a seguir", "finalmente" etc.; 
A construção de idéias 
Além dos aspectos já abordados, um autor deve cuidar da construção das idéias para que seu texto seja compreendido pelo leitor. Isso quer dizer que ele deve cuidar da construção de sentidos e dos períodos, propriamente, estabelecendo um discurso coeso e coerente, ou seja, a unidade textual. 

Ilustração: uma pessoa (escritor) construindo um muro (texto) com tijolos de letras.  No muro, aparecer parte do texto: “Organização de idéias”, sendo que algumas letras ainda estão no chão para serem colocadas no muro.

Muitas falhas freqüentemente encontradas em textos estão relacionadas ao uso de expressões ambíguas, coloquiais, à repetição desnecessária de idéias ou à ausência de organização dessas idéias.

hotword

ambíguas

Expressões ambíguas ou ambigüidade é a duplicidade de sentido, seja de uma palavra ou de uma expressão. 

Por exemplo, vejamos a seguinte frase.

( Crianças que recebem leite materno freqüentemente são mais sadias.

Vejamos: As crianças são mais sadias porque recebem leite freqüentemente ou são freqüentemente mais sadias porque recebem leite? 


De que forma poderíamos eliminar a ambigüidade? Observe:

( Crianças que recebem freqüentemente leite materno são mais sadias.
link

freqüentemente

Neste trecho, nota-se, claramente, a má colocação de um adjunto adverbial (freqüentemente). Tal fato pode gerar duas interpretações à frase.
Observe outro exemplo.


(  Feliciana pegou a capa vazia do CD que estava sobre a escrivaninha.


O que estava sobre a escrivaninha: a capa vazia ou o CD? 

link

que estava sobre
Neste trecho, temos o uso incorreto do pronome relativo (que), o que gera, também, duplo sentido à frase.


Agora, eliminando a ambigüidade, temos: 

( Feliciana pegou a capa vazia do CD a qual estava sobre a escrivaninha.

( Feliciana pegou a capa vazia do CD o qual estava sobre a escrivaninha.

Neste exemplo, pelo fato de os substantivos “capa” e “CD” pertencerem a gêneros diferentes, o problema foi resolvido trocando os substantivos por o qual /a qual. Se pertencessem ao mesmo gênero, haveria necessidade de uma reestruturação diferente.

Agora, vejamos se você compreendeu. Reescreva as frases a seguir, eliminando a ambigüidade. Clique em “ver resultado” para comparar sua resposta.

Programação: ao clicar em “Ver resultado”, o comentário em verde deverá aparecer. Somente permitir que apareça o resultado se o campo destinado à resposta estiver preenchido, ainda que parcialmente.

a) A mulher encontrou o ladrão em seu quarto.


    (O ladrão estava no quarto dele ou da mulher?) 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ver resultado
Eliminando a ambigüidade, temos: 

1. A mulher encontrou o ladrão no quarto dela. 
2. A mulher encontrou o ladrão no quarto dele. 

b) Sentado na varanda, Marcelo avistou um mendigo. 
    (Quem estava sentado na varanda: Marcelo ou o mendigo?) 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ver resultado
Eliminando a ambigüidade, temos:

1. Marcelo avistou um mendigo que estava sentado na varanda. 
2. Marcelo, que estava sentado na varanda, avistou o mendigo. 

Detectando problemas nas construções 
O que percebemos até aqui?  Que a comunicação verbal não se faz, geralmente, com palavras isoladas, desligadas umas das outras e do contexto em que são produzidas, não é mesmo? Ou seja, uma seqüência qualquer de palavras nem sempre constitui uma frase.

Ilustração: duas pessoas conversando, sem entender o que uma diz à outra. Exemplo:


Para que uma seqüência de palavras seja admitida como frase, é necessário que respeite certa ordem combinatória, ou seja, é preciso que essa seqüência seja construída tendo em conta o sistema da língua, que sejam estabelecidas ligações entre as idéias e os recursos lingüísticos para que façam sentido, por isso dissemos anteriormente que a construção das idéias deve ser cuidada, de forma a criar uma unidade textual.

Assim como um conjunto qualquer de palavras não forma uma frase, também um conjunto qualquer de frases não forma, forçosamente, um texto.

Há, ainda, algumas construções que podem dificultar a unidade textual ou a compreensão de uma determinada idéia. Vejamos a seguinte frase:

A garota estava apavorada teria de enfrentar o pai furioso.

O que parece haver de “errado” na frase siamesa, acima? Não podemos pensar que são idéias distintas, que deveriam possuir enunciado completo mas que são apresentadas numa só oração, por não haver elemento de ligação entre elas, como sinais de pontuação ou conectivos?         
Hotword

frase siamesa
A frase siamesa caracteriza-se por apresentar idéias ligadas incorretamente, sem ligação clara e recebe esse nome em analogia a irmãs ou a irmãos siameses (crianças que nascem unidas por uma parte do corpo).


Voltando à frase:

A garota estava apavorada teria de enfrentar o pai furioso. 

Veja como fica a frase, se eliminarmos o problema: 

1ª opção: uso de sinais de pontuação para dividir as frases.
A garota esta apavorada; teria de enfrentar o pai furioso. 
A garota estava apavorada. Teria de enfrentar o pai furioso.

Observe que as idéias já se tornam compreensíveis com a simples utilização da pontuação adequada.


2ª opção: esta será de sua responsabilidade. Tente solucionar o problema, escrevendo, abaixo, outra frase com as mesmas idéias.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________

Agora, clique aqui e veja as possíveis respostas. Programação: possibilitar escrita no espaço. Não permitir que apareça a resposta sem que o aluno tenha digitado algo no espaço destinado à resposta.

Link

Clique aqui
São respostas possíveis:


A garota estava apavorada, mas teria de enfrentar o pai furioso. 

A garota estava apavorada, pois teria de enfrentar o pai furioso. 

Nesta solução, usamos conectivos (palavras que ligam idéias) para estabelecer uma relação entre as duas frases.

Na primeira, a idéia é de que, embora apavorada, a garota teria de enfrentar o pai furioso. O “mas” é um conectivo que “coordena” as duas idéias e oferece a possibilidade de interpretação explicativa: mesmo estando apavorada, ela teria de enfrentar o pai furioso.
Na segunda, o conectivo “pois” também liga (ou coordena) as frases, mas oferece outra possibilidade de interpretação: a idéia de que a garota estava apavorada, pois teria de enfrentar o pai furioso.

3ª opção: uso de conectivos que dão idéia de causalidade entre as frases. Vejamos:
Como teria de enfrentar o pai furioso, a garota estava apavorada. 
A garota estava apavorada, porque teria de enfrentar o pai furioso.

Na primeira frase, observe que o conectivo “como” dá uma idéia de causa, assim, há um “vínculo” entre as duas frases, ou seja, uma passa a depender da outra, não sendo compreensível sozinha: Como teria de enfrentar o pai furioso. Esta frase, devido ao conectivo usado, está “subordinada” à outra, que a explicará, para que a idéia faça sentido Como teria de enfrentar o pai furioso, a garota estava apavorada. 


Na segunda, o conectivo “porque” também liga as frases e oferece a possibilidade de interpretação seguinte: a garota estava apavorada porque teria de enfrentar o pai furioso. Mas observe, como na solução anterior, que o conectivo usado, embora ligue as frases, também é subordinativo, ou seja, causal e a frase não faz sentido sozinha, como a anterior: porque teria de enfrentar o pai furioso. Para fazer sentido, ela depende da idéia anterior: A garota estava apavorada, porque teria de enfrentar o pai furioso.

Vejamos mais um exemplo de encadeamento no trecho: 


A Empresa investe em promoções para os atendentes. Que se destacarem nas vendas. Com este objetivo todos se esforçam para vender mais e se destacarem. Sendo recompensados com premiações.

O que percebemos nessa construção? Observamos uma idéia: o investimento em promoções, de uma empresa qualquer, para estimular os seus atendentes e estes aumentarem as vendas. E há ainda uma segunda idéia: por isso, todos se esforçam para se destacarem e serem recompensados com as premiações, certo?

Mas observamos também que estas idéias estão “segmentadas”, ou seja, separadas em duas frases por um ponto, o que prejudica a sua continuidade, não é mesmo? 

Hotword

Frase segmentada
A frase segmentada caracteriza-se por apresentar-se separada incorretamente, pois é marcada por um ponto que separa enunciados incompletos. 

E como podemos eliminar o problema? Apenas retirando um ponto na primeira frase e colocando vírgulas na segunda, ou seja, apenas eliminando problemas de pontuação. 
A Empresa investe em promoções para os atendentes que se destacarem nas vendas. Com este objetivo, todos se esforçam para vender mais e se destacarem, sendo recompensados com premiações.

Início do LINK

Módulo gramática

Pontuação
Pontuação é o recurso que permite expressar na língua escrita um espectro de matizes rítmicas e melódicas, representando as pausas e entonações características da língua falada, pelo uso de um conjunto sistematizado de sinais gráficos e não gráficos.

Existem alguns sinais básicos de pontuação. São eles:

Ponto (.) — Usa-se no final do período, ao final de frases declarativas ou imperativas, indicando que o sentido está completo. Também usado nas abreviaturas (Dr., Exa., Sr.). 

Exemplo: Ele foi ao banco.

Vírgula (,) — Marca uma pequena pausa no texto escrito, nem sempre correspondente às pausas (mais arbitrárias) do texto falado. É usada como marca de separação para: o aposto; o vocativo; o atributo; as orações coordenadas não ligadas por conjunções; as orações relativas; as orações intercaladas; as orações subordinadas e as adversativas introduzidas por mas, contudo, todavia e porém. Deve-se evitar o uso desnecessário da vírgula, pois ela dificulta a leitura do texto. Por outro lado, ela não deve ser esquecida quando obrigatória. 

Exemplo: Andava pelos cantos, e gesticulava, falava em voz alta, ria e roía as unhas.

Ponto e vírgula (;) — Sinal intermediário entre o ponto e a vírgula, que indica que o sentido da frase será complementado. Representa uma pausa mais longa que a vírgula e mais breve que o ponto. É usado em frases constituídas por várias orações, algumas das quais já contêm uma ou mais vírgulas; também para separar frases subordinadas dependentes de uma subordinante; como substituição da vírgula na separação da oração coordenada adversativa da oração principal. 

Exemplo: Os negócios da empresa devem ser administrados como um conjunto de investimentos, para o qual será decidido quais entidades de negócios merecem ser construídas, mantidas, descontinuadas gradualmente ou eliminadas; o potencial de lucro futuro de cada negócio deve ser cuidadosamente avaliado, considerando a taxa de crescimento de mercado e o posicionamento da empresa; para cada negócio, a empresa deve desenvolver um plano específico para atingir seus objetivos no longo prazo — sua estratégia.
Dois pontos (:) — Marcam uma pausa para anunciar uma citação, uma fala, uma enumeração (separada do texto contínuo), um esclarecimento ou uma síntese. 

Exemplo: Maslow foi um dos fundadores da psicologia humanista e é o autor da teoria de hierarquia das necessidades humanas: fisiológicas, de segurança, de relacionamento, de estima e status e de auto-realização. 

Ponto de interrogação (?) — Usa-se no final de uma frase interrogativa direta e indica uma pergunta. 

Exemplo: — Quando você chegou ao Rio de Janeiro?

Ponto de exclamação (!) — Usa-se no final de qualquer frase que exprime sentimentos, emoções, dor, ironia e surpresa. 

Exemplo: — Mas que interessante! 

              — Não pode ser!

Reticências (…) — Podem marcar uma interrupção de pensamento, indicando que o sentido da oração ficou incompleto, ou uma introdução de suspense, depois da qual o sentido será completado. No primeiro caso, a seqüência virá em maiúscula — uma vez que a oração foi fechada com um sentido vago proposital e outra será iniciada à parte. No segundo caso, há continuidade do pensamento anterior, como numa longa pausa dentro da mesma oração, o que acarreta o uso normal de minúscula para continuar a oração. 

Exemplos: Ah, como era verde o meu jardim... Não se fazem mais daqueles.
Foi então que Manoel retornou... mas com um discurso bastante diferente!

Aspas (“ ”) — Usam-se para delimitar citações; para referir títulos de obras; para realçar uma palavra ou expressão. 

Exemplos: Embora o termo “campanha” seja ligado à propaganda, deve compreender todo o programa de comunicação.
               Segundo o autor, “para melhor desenvolver o composto promocional, devem ser considerados, entre outros, os aspectos: a natureza do mercado; os possíveis canais de distribuição e o padrão de distribuição para o produto; o tipo de unidade de tomada de decisão de compra: o indivíduo, a família ou o comprador industria; o estágio do ciclo de vida do produto; a característica do produto ou serviço, se bens industriais, bens de consumo de massa, bens de consumo durável, serviços” e etc.. 
Parênteses ( ( ) ) — Marcam uma observação ou informação acessória intercalada no texto. 

Exemplo: O surgimento e o desenvolvimento do comércio utilizando o auto-serviço, levou a embalagem do produto a ser um instrumento para promover as vendas (a embalagem, além da proteção e conservação do produto, exerce também a sua comunicação). Acoplado à embalagem, a inserção de um folheto (com explicações sobre uso e demonstrações, ou mesmo informações e ilustrações sobre outros produtos da mesma linha), constitui ferramenta promocional. 
Travessão (—) — Marca: o início e o fim das falas em um diálogo, para distinguir cada um dos interlocutores; as orações intercaladas; as sínteses no final de um texto. Também usado para substituir os parênteses. 

Exemplo: Depois de um silêncio sepulcral, Martha se apressa:

             — Não podemos esperar, vamos logo, antes que seja tarde.

             — Mas não temos condições de entrar na empresa assim, sem preparar um dossiê de defesa!

Parágrafo — Constitui cada uma das secções de frases de um escrito; começa por letra maiúscula, um pouco além do ponto em que começam as outras linhas. 

Exemplo: 
Após examinar os fatores que influenciam o composto de promoção, volta-se a atenção para a campanha de comunicação. Uma campanha compreende uma série de esforços coordenados de comunicação em torno de um único tema, e planejado para alcançar um objetivo específico em um período de tempo definido. 


Embora o termo “campanha” seja ligado à propaganda, deve compreender todo o programa de comunicação. Desenvolver uma campanha, implica coordenar a propaganda, venda pessoal, promoção de venda, relações públicas e publicidade de uma empresa, para alcançar um objetivo.


Hífen (-) — usado para ligar elementos de palavras compostas e para unir pronomes átonos a verbos (menor do que a marcação de parágrafo diálogo).

Exemplo: Considerando a alta taxa de juros; a carência de mão-de-obra e o alto valor de matéria-prima... etc..

Fim do link
Outra solução é usar outros conectivos, por exemplo:

A Empresa investe em promoções para os atendentes que se destacarem nas vendas. Com este objetivo todos se esforçam para vender mais e se destacarem, e assim são recompensados com premiações.

	Para a clareza de seu texto, é melhor que você não construa tais tipos de frases. A melhor maneira é a leitura atenta para evitar problemas que podem ser resolvidos, muitas vezes, com um simples sinal de pontuação, com conectivos adequados ou com a alteração da ordem dos termos.




_____________________________________________________________

Leia a frase abaixo com atenção.

A mãe pediu para a menina ir ao supermercado e que, na volta, passasse na farmácia.

Se você prestou atenção à frase acima, percebeu que existe um problema na sua construção. Qual? Vamos analisá-la. 

A oração “para a menina ir ao supermercado” é reduzida de infinitivo; a oração “que, na volta, passasse na farmácia” é uma oração desenvolvida. Tal estrutura apresenta incorreção, pois orações coordenadas entre si devem apresentar a mesma estrutura gramatical, ou seja, deve haver paralelismo entre elas. 

Veja como fica a frase, respeitando-se o paralelismo: 

A mãe pediu para a menina ir ao supermercado e, na volta, passar na farmácia.

Segundo as regras da norma culta, não se podem coordenar frases que não comportem constituintes do mesmo tipo. O paralelismo dá clareza à frase ao apresentar estruturas idênticas, pois para idéias similares devem corresponder formas verbais similares.

Vamos verificar se você compreendeu? Reformule as orações a seguir, dando atenção especial ao paralelismo.

Programação: ao clicar em “Ver resultado”, o comentário em verde deverá aparecer. Somente permitir que apareça o resultado se o campo destinado à resposta estiver preenchido, ainda que parcialmente.

a) Ricardo estava aborrecido por ter perdido a hora do teste e porque seu pai não o esperou. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ver resultado
Duas prováveis soluções para o problema de falta de paralelismo são:

1. Ricardo estava aborrecido por ter perdido a hora do teste e por seu pai não tê-lo esperado. 

2. Ricardo estava aborrecido porque perdeu a hora do teste e porque seu pai não o esperou.


b) Manda-me notícias de minha prima Isoldina e se meu pai resolveu aquele problema que o atormentava. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ver resultado
Uma provável solução para o problema de falta de paralelismo:

1. Manda-me notícias de minha prima Isoldina e descobre se meu pai resolveu aquele problema que o atormentava. 

AQUI

Incorreções a serem evitadas
Muitos erros prejudicam a estrutura das idéias de um texto, e afetam diretamente na coesão do mesmo. Além disso, erros ortográficos, erros de sintaxe e outros podem prejudicar todo o texto.

Vejamos o texto a seguir. Leia-o atentamente e clique nos erros que encontrar.
Laurita, 

Você não imagina com quem conversei !!!! 

O Pedro, lembra? Há dez anos atrás nós namoramos na Faculdade. Você o conheceu. 

Ontem eu fui ao Congresso de Odontologia, e ele apareceu. Foi um dos que chegou na comitiva do Rio.

Conversamos muito, ele está mais maduro, mais divertido. Tive uma surpreza: é difícil para mim esquecê-lo, depois de tudo. Ele é simplesmente um cavalheiro...

No final da noite tivemos momentos muito prazeirosos, divertidos. E ele me contou que faz parte da Diretoria do Sindicato, no Rio. 
Fiz um pedido à ele: que me convidasse para passar uns dias lá... Ele disse que vai pensar, pois é muito atarefado a nível de diretoria, portanto, não teria tempo para mim. Custei a entender a sutileza da negativa, creio que ele não quer envolvimento com o passado.

De qualquer forma, foi muito bom revê-lo, você também apreciaria.

 

Abraço,

Joana.

Produção: montar de uma forma que, ao clicar nos erros, abre a janelinha com o “acertou”. São 8 erros, portanto, se o aluno não marcar os 8, deve aparecer uma janelinha escrito: ainda há erros no texto. Inserir um contador, assim, ao identificar um erro, o sistema faz a contagem.
ACERTOU !

Há dez anos atrás – Redundância
Na formação de expressões temporais, o verbo haver é impessoal e tem a acepção de “passar-se, ter decorrido, ser decorrido”: Há décadas não se usam tais trajes. Portanto, há redundância no acréscimo de atrás ou de qualquer outra palavra que denote tempo decorrido em tais expressões. Para evitar redundância, deve-se usar apenas há dez anos ou dez anos atrás. 

ACERTOU !

Ele foi um dos que chegou – Concordância
Um dos que faz a concordância no plural: Ele foi um dos que chegaram antes (em outra ordem: Dos que chegaram antes, ele foi um). Pode-se usar apenas dos que (ex:  Era dos que mais vibravam com a vitória.).

ACERTOU !

Surpreza - Ortografia

A grafia correta é surpresa. 

ACERTOU !
É difícil para mim esquecer  - Sintaxe 
Mim, no caso, não é sujeito de esquecer, mas complemento de difícil, que rege a preposição para (difícil para mim). A frase, em outra ordem, é Esquecer é difícil para mim. Não confundir com casos em que eu é sujeito do infinitivo: livros para eu ler.
ACERTOU !
Momentos muito prazeirosos – Ortografia
O sufixo -oso (“pleno, cheio de”) liga-se diretamente ao radical, prazer, nada justificando o aparecimento do - i - : o correto é momentos prazerosos. A pronúncia prazeiroso se deve a analogia indevida com palavras como cheiroso, na qual o i já aparecia na palavra primitiva. 
O mesmo vale para o advérbio: prazerosamente.

ACERTOU !
Pedido à ele  – Ocorrência de crase
Crase é “fusão” de duas vogais iguais, geralmente da preposição (a) com o artigo definido feminino (a). O acento grave sobre o a indica a ocorrência de crase. Teremos “à” antes de palavra feminina se antes de equivalente masculino tivermos “ao” (preposição + artigo masculino). Assim, não ocorre o acento de crase na frase do texto. Observe que o correto é : “pedido a ele” / “pedido a ela” (sem crase) pois não dizemos “pedido a a ela” ,  assim como há o acento em “Pedido à diretora” (Pedido ao diretor).

Mas  atenção: “ir ao quarto” / “ir à sala”; “menção ao autor” / “menção à autora”; “referente ao rapaz” / “referente à moça”; “quanto ao problema” / “quanto à questão”.

ACERTOU !

A nível de diretoria - Galicismo
Em nível de diretoria é o melhor, pois a preposição a não deve ser usada para indicar “lugar em”. A expressão a nível de é um galicismo (ou seja, é imitada do francês) e tem sido empregada abusivamente, aplicada a situações em que é totalmente impróprio falar de níveis, ou seja, de planos ou alturas relativas, ainda que se trate de metáfora. Assim, é descabido dizer coisas como A nível de escola, ela tem tido sucesso. Mais adequado seria dizer Na escola ela tem tido sucesso ou Ela tem tido sucesso nos estudos.
ACERTOU ! 

Custei a entender – Uso do padrão culto da Língua
A construção tradicional com o verbo custar é sujeito (o que custa) + custar + objeto indireto (a pessoa a quem custa): Levantar cedo (sujeito) custa muito a ele (objeto indireto) ou A casa (sujeito) custou-lhes (objeto indireto) metade da herança. 

Portanto, para estarmos de acordo com o padrão culto da língua, devemos dizer Custou-me entender a sutileza da negativa, e não Custei a entender a sutileza... Esta última construção, contudo, é um brasileirismo muito corrente, a tal ponto que, no Brasil, até pessoas instruídas chegam a sentir alguma estranheza diante da construção dita “correta”. Cabe ao usuário escolher a construção “de lei” ou o brasileirismo que, para os conservadores, soa como vulgaridade sintática.

________________________________________________________
Além de todos os exemplos que estudamos, há outros problemas que afetam a compreensão e a análise de um texto, como os vícios de linguagem.

Módulo gramática

Vícios de linguagem

Vícios de linguagem 

A gramática é um conjunto de regras que estabelecem um determinado uso da língua, denominado norma culta ou língua padrão. Acontece que as normas estabelecidas pela gramática normativa nem sempre são obedecidas pelo falante. 

Quando o falante se desvia do padrão para alcançar uma maior expressividade, ocorrem as figuras de linguagem. Quando o desvio se dá pelo não-conhecimento da norma culta, temos os chamados vícios de linguagem. 

1. Barbarismo: consiste em gravar ou pronunciar uma palavra em desacordo com a norma culta. 
    Pesquiza (em vez de “pesquisa”) 
    Prototipo (em vez de “protótipo”) 

2. Solecismo: consiste em desviar-se da norma culta na construção sintática. 
    Fazem dois meses que ele não aparece. (em vez de “faz” ; desvio na sintaxe de concordância) 

3. Ambigüidade ou anfibologia: trata-se de construir a frase de um modo tal que ela apresente mais de um sentido. 
    O guarda deteve o suspeito em sua casa. (na casa de quem: do guarda ou do suspeito?) 

4. Cacófato: consiste no mau som produzido pela junção de palavras. 
    Paguei cinco mil reais por cada. 

5. Pleonasmo: consiste na repetição desnecessária de uma idéia. 
    A brisa matinal da manhã deixava-o satisfeito. 

6. Neologismo: é a criação desnecessária de palavras novas ou a atribuição de um novo sentido a uma palavra antiga. Também pode ser uma aglutinação de termos ou vocábulos para dar um novo sentido. Há neologismos de cunho popular ou literário, restritos a um determinado idioma, e outros, como os termos científicos, que são internacionais, e devem ser adaptados morfologicamente a cada idioma.
    Segundo Mário Prata, se adolescente é aquele que está entre a infância e a idade adulta, envelhescente é aquele que está entre a idade adulta e a velhice. 

    — Paulo, deu zebra.  (No início significava o resultado improvável em partida de futebol; depois, o significado incluiu “qualquer acontecimento inesperado”).

7. Arcaísmo: consiste na utilização de palavras que já caíram em desuso. 
    Vossa Mercê me permite falar? (em vez de “você”) 

8. Eco: trata-se da repetição de palavras terminadas pelo mesmo som. 
    O menino repetente mente alegremente. 

Assim, sabemos que o uso inadequado de palavras e expressões afeta a estrutura e sintaxe do texto, acarretando impropriedades. Algumas mais comuns são: prolixidade, clichês  etc.. Vejamos alguns exemplos de algumas incorreções, que deverão ser evitadas:

· Palavras de introdução embromatória

Produção: fazer um quadrinho animado, com um personagem falando. No balão, aparece o texto: 


Se pararmos para pensar, constataremos que as sucessivas agressões ao meio ambiente têm gerado catástrofes, sendo que as mesmas não podem ser evitadas pelo homem.
Na fala do personagem, há um excesso de palavras que acabam por “embromar”, ou seja, ele poderia ir direto ao assunto: “Sucessivas agressões ao meio ambiente têm gerado catástrofes e não podem ser evitadas.”
· Intromissão (achismos, participação indevida no texto)

Produção: fazer um quadrinho animado com três personagens falando ao mesmo tempo. Nos balões aparecem os textos:

Balão 1: Do meu ponto de vista, a base da cidadania é a escola.
Balão 2: Eu, particularmente, acho que ...
Balão 3: Na minha opinião, ...

Aqui, podemos estabelecer uma diferença: numa conversa informal, os “achismos” são comuns, ou seja, ao conversarmos com amigos, informalmente, podemos ater-nos à opinião. Mas no texto escrito, quando se vai discorrer sobre algo, é necessário evitar a opinião pessoal. O mais importante é a objetividade e a coesão.

· Prolixidade/ausência de objetividade

Ilustração: se possível, dar mais nitidez aos textos da tira.
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A prolixidade é outro elemento que deve ser evitado. Observe que, no quadrinho (Mafalda, de Quino), Suzanita não consegue ser objetiva e acaba por estender-se ao contar o que ouviu do colega. Ela acaba por falar muito além do essencial, sendo extremamente prolixa.

· Lugar comum ou clichê
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Nesta tirinha do Angeli, percebemos que o discurso dos personagens é um tanto “vazio”, utilizando clichês que não acrescentam nada ao assunto, ou seja, este é tratado com superficialidade.

Hotword

clichês

Clichê, seja na linguagem ou na imagem, é sinônimo de repetição, falta de imaginação e pobreza de estilo: enfim é intolerável, para estilistas, estetas e leitores. 

Enfim, o clichê é a “mesmice”, a pobreza de vocabulário e de idéias. Para que um texto sobressaia (independente de ser impresso ou visual) o autor deve ousar, criar, ou seja, sair do lugar comum. Saiba + sobre clichês e chavões.
Módulo gramática

Saiba + sobre clichês e chavões
Clichês e chavões
Segundo Rodrigues Lapa, o clichê é uma série usual ou unidade fraseológica, isto é, um agrupamento de palavras surrado pelo uso, quase sempre formado por um substantivo e um adjetivo: “doce esperança”, “eminente deputado”, “filho exemplar”, embora estes tenham um referencial antigo.

Os clichês e os chavões surrados de hoje são outros: os que procuram trazer uma conotação modernosa e tecnocrática como "teto salarial". Sobre este, diz Teixeira Coelho que “enquanto os salários têm teto os preços têm piso, pois as duas palavras são um compêndio de ideologia e economia”. 

E há ainda outros: “operar mudanças”, “vou estar passando” (o chamado “gerúndio” do telemarketing), “fazer artístico”, “disponibilizar informações”, “dura realidade”, “grande maioria” (alguém já viu pequena?), “pompa e circunstância”, “operacionalidade”. 
Na linguagem da mídia, temos inúmeros, bem atuais: o abominável “a nível de”, o dispensável “através de”, “imagens impressionantes”, “reverter a situação”, “espetáculo da natureza”, “manifestação com faixas e cartazes”, e muitos mais. 

· Uso do pronome relativo “onde”


Tal pronome equivale a “em que, no qual, nos quais, na qual, nas quais”. Só deve ser empregado quando fizer referência a lugar.
Programação: ao clicar em “Confira o resultado”, o comentário em verde deverá aparecer. Somente permitir que apareça o resultado se o campo destinado à resposta estiver preenchido, ainda que parcialmente.

Exemplificando: Em "A felicidade é uma dádiva onde nem todos a alcançam."

Agora, reescreva a frase, corrigindo a inadequação:
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Confira o resultado
Uma provável solução para o problema da inadequação é:

1. A felicidade é uma dádiva que nem todos alcançam. 

 
· Gerundismo

Produção: fazer um quadrinho animado com uma telefonista falando o texto abaixo:

“O senhor pode estar aguardando na linha, que eu vou estar transferindo a sua ligação.”

Para usar o gerúndio é preciso ter cuidado. O gerúndio indica ação em curso. Não deve, portanto, ser expresso com construção no futuro (estarei fazendo/ estarei anotando etc.). 

O português tem duas formas de anunciar o futuro. 

Futuro simples: Eu cantarei a Ária no concerto da próxima terça-feira e tu cantarás no de sábado.
Futuro composto: Eu vou cantar a Ária no concerto da próxima terça-feira e tu vais cantar no de sábado.

Assim, como regra geral, pode-se dizer que o gerúndio está bem-empregado quando há predominância do caráter verbal ou adverbial, quando o caráter de duração da ação está claro e quando a ação expressa é coexistente ou imediatamente anterior à ação principal. Clique e saiba como usar o gerúndio.
Início do Link - Gramática
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Como usar o gerúndio
Como usar o gerúndio?

O emprego do gerúndio é considerado tão problemático que alguns escritores fazem esforços para nunca empregá-lo. Podem-se observar, no entanto, alguns princípios norteadores do uso dessa forma nominal.

O gerúndio constitui uma oração subordinada de caráter adverbial e, de certo modo, também possui uma função adjetiva. Para ter um emprego claro, o gerúndio deve estar o mais perto possível do sujeito ao qual se refere. Assim, quando dizemos: Vi teu primo nadando, não é o mesmo que dizer: Nadando, vi teu primo.

O bom emprego do gerúndio traz significados distintos:

1. Gerúndio modal: Chegou cantando.

2. Gerúndio temporal: Indica contemporaneidade entre a ação expressa pelo verbo principal e o gerúndio: Vi João passeando.

3. Gerúndio durativo: Ficou escrevendo sua redação.

4. Gerúndio cuja ação é imediatamente anterior à do verbo principal: Levantando o peso, deixou-o cair sobre o pé.

5. Gerúndio condicional: Tendo sido publicada a lei, obedeça-se! 

6. Gerúndio causal: Conhecendo sua maneira de agir, não acreditei no que me disseram.

7. Gerúndio concessivo: Nevando muito, não iria à festa.

8. Gerúndio explicativo: Vendo que o leme não funcionava, o comandante chamou o mecânico.

Alguns empregos do gerúndio devem ser evitados: 

1. Quando as ações expressas pelos dois verbos – gerúndio e verbo principal não puderem ser simultâneas: Chegou sentando-se. Ou: Machado de Assis nasceu no Aio, estudando com um amigo padre na infância.

2. Quando o gerúndio expressa qualidades e não comporta a idéia de contemporaneidade: Vi um jardim florescendo.

3. Quando a ação expressa pelo gerúndio é posterior à do verbo principal: O assaltante fugiu, sendo detido duas horas depois. Seria melhor dizer: O assaltante fugiu e foi detido duas horas depois.

4. Quando o gerúndio, copiando construção francesa (galicismo), passa a ter valor puramente de adjetivo: Viu uma caixa contendo... A construção mais adequada seria: Viu uma caixa que continha...

Como regra geral, pode-se dizer que o gerúndio está bem-empregado quando há predominância do caráter verbal ou adverbial; quando o caráter durativo da ação está claro; quando a ação expressa é coexistente ou imediatamente anterior à ação principal.

O uso do gerúndio será tão mais impróprio quanto mais se aproxime da função adjetiva, ou da expressão de qualidades ou estados, ou quanto maior a distância entre o tempo da ação expressa por ele e o tempo da ação do verbo principal.

Fonte: http://www.graudez.com.br/redacao/dicas.html#d4e500

Fim do link gramática

Resumo


As palavras e expressões funcionam, nos textos, como conexão entre idéias, o que chamamos de coesão. Ou seja, as várias partes de uma frase ou de um texto devem se apresentar bem “amarradas”, para que o texto cumpra sua função primordial, de veículo de articulação entre o autor e seu leitor.

A coesão consiste do emprego correto dos termos conectivos da linguagem, o que permite expressar uma coisa de cada vez, e estabelecendo as relações existentes entre as diversas idéias de um texto.

Assim, os sentidos do texto são "fios entrelaçados", não são palavras soltas ou frases desconectas. Os termos e expressões que usamos para ligar uma parte a outra funcionam como elementos de organização do texto e constituem também sua coerência. 

A construção de sentidos e dos períodos deve estabelecer um discurso coeso e coerente, ou seja, unidade textual. Muitas falhas freqüentemente encontradas em textos estão relacionadas ao uso de expressões ambíguas, coloquiais, à redundância ou à ausência de organização das idéias.
As idéias não podem apresentar-se segmentadas, ou seja, separadas em frases isoladas por pontuação inadequada, o que prejudica a sua continuidade e a compreensão. Outros problemas também afetam a estrutura e sintaxe do texto, os quais aparecem nas construções de frases e parágrafos, e que chamamos impropriedades (prolixidade, uso de palavras inadequadas, clichês) e são incorreções que devem ser evitadas.
Veja o resultado e confira suas respostas.





Chuva andava fevereiro bicicleta azul madrugada?





??





Molhou lagoa tarde menino frio.





?!
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